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São Paulo — Três personalida-
des nacionais, com conhecimento 
e fama para dizer o que dizem, 
analisam a conjuntura política e 
econômica: os ex-ministros da 
Fazenda Maílson da Nóbrega e 
Delfim Netto e o cientista políti-
co Bolivar Lamounier. As princi-
pais declarações foram feitas com 
exclusividade para o CORREIO 
BRAZILIENSE. Algumas outras 
opiniões, dos três, apareceram  

em seminário promovido semana 
passada, em São Paulo, pelo Ban-
co Pontual. 

O pessimismo é a marca regis-
trada da avaliação formulada por 
Maílson, Delfim • e Lamounier. 
Maílson apónta 'os efeitos danosos 
da estagflação c não vê qualquer 
possibildiade de reversão do qua-
dro atual, a curto prazo. O depu-
tado Delfim Netto não descarta a 
ameaça de um choque econômico 
e, sempre no seu estilo cáustico,. 
vê desgraça por toda parte. La-
mounier, chamado afetuosamen- 

te pelos íntimos de Boli, dá dicas 
.ao presidente Fernando Collor a 
respeito das melhores regiões pa-
ra testar verdadeiramente sua 
popularidade, mas previne: "Não 
vá lá, Presidente"! Sua previsão, 
para Collor, é .  a mais sombria 
possível. Mestre nas artes da polí-
tica teórica e prática, Lamounier 
já acredita que Collor poderá 
descer pela última vez a rampa do 
Palácio do Planalto com popula-
ridade inferior ã baixíssima obtida 
pelo ex-presidente Sarney, que 
foi de 14 por cento. 


